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INTRODUÇÃO
No Brasil a produção de morangos, é dominada pelo uso de cultivares de dias curto (STRASSBURGER ET al., 2010). Sendo que o plantio dessas mudas ocorre de abril a junho. Como a maioria das cultivares produzidas são de dias curtos, e estas dependem do fotoperíodo e da temperatura, necessitando de condições especiais para a indução de flores, as cultivares de dias neutro podem representar uma alternativa para produção nos períodos mais quentes do ano, já que estas independem do fotoperíodo (comprimento do dia) para florescerem. Além disso, possibilitam estender o cultivo do morango por mais de um ciclo, permitindo a produção de frutos na época de entressafra, assim como de produção de frutos de boa qualidade em pleno verão. 

 Em vista disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento produtivo de cultivares de morango de dias neutro plantadas no fim de agosto em Pelotas-RS.
MATERIAIS E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na área experimental pertencente a Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS no ano de 2011. O experimento foi conduzido no campo em sistema convencional, em canteiros cobertos com mulching preto e com túneis baixos com plástico transparente. O plantio das mudas foi realizado no dia 25 de agosto de 2011. Foram utilizadas quatro cultivares de dias neutros (‘Aromas’, ‘San Andreas’, ‘Monterey’ e ‘Portola’), sendo as mesmas avaliadas até o final do mês de dezembro do referido ano de plantio. 

O delineamento utilizado foi de blocos inteiramente casualizados com quatro repetições por tratamento e cada unidade experimental foi constituída de nove plantas. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade de erro. Foi utilizado para as análises estatísticas o programa estatístico WinStat, versão 2.0 (MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003).  
RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A análise estatística revelou diferenças significativas entre as cultivares, para as variáveis massa média de fruta, produção e número de frutas por planta.  Para a variável massa média de frutos foi observado que a cultivar San Andreas foi a que apresentou frutos com maior massa média 19,75g (Tabela 1), diferindo estatisticamente das demais cultivares. A produção média de frutos foi superior na cultivar Aromas com 326,50 g, seguida da cultivar Portola com 312,54 g. A cultivar que apresentou a menor produção media foi a ‘San Andreas’ com 220,75 g. Já o número de frutos por planta foi maior em plantas das cultivares ‘Aromas’ e ‘Portola’ (19,33 e 19,41 respectivamente), sendo que estas não diferiram de ‘Monterey’. ‘San Andreas’ foi a cultivar que obteve menor número médio de frutos (11,16 frutos planta-1), apresentando uma relação  inversa entre número de frutas e massa média.
Estes valores são baixos quando comparados com plantas transplantadas nos meses convencionais de plantio (abril e maio), no entanto o diferencial está no maior tamanho de frutas obtidos neste sistema de produção.  

Tabela 1. Massa média de frutas comercializáveis (g.fruta-1), produção por planta (g.planta-1) e número de frutas por planta de morangueiros de dias neutros cultivados a partir de agosto em Pelotas/RS. Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, 2012.

	Cultivares
	Massa média (g)
	Produção (g)
	Número

	Aromas
	16,91 b
	326,50 a
	19,33 a

	San Andreas
	19,75 a
	220,75 b
	11,16 b

	Monterey
	15,95 b
	249,79 ab
	15,83 ab

	Portola
	16,12 b
	312,54 ab
	19,41 a

	C.V (%)
	7,08
	15,45
	15,88


Médias seguidas de letra minúsculas distintas na mesma coluna diferem entre si em nível de 5% de probabilidade de erro pelo teste de Tukey.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com os resultados obtidos no presente estudo, as cultivares testadas apresentam um potencial produtivo adequado ao período de avaliação, com frutas de elevada massa média, independente da cultivar, podendo proporcionar um retorno financeiro diferenciado ao produtor.
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